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Introdução:	Com	o	crescimento	de	doenças	crônicas	na	população	a	necessidade	de	atendimentos	em	modalidade
Home	Care	cresceu,	possibilitando	a	criação	de	uma	nova	área	de	atuação	para	os	profissionais	de	saúde,	 incluindo
para	 a	 enfermagem.	 Além	 das	 ações	 prestadas	 a	 pacientes	 acamados,	 o	 Home	 Care	 ou	 atendimento	 domiciliar
possibilitou	 assistência	 às	 puérperas,	 aos	 recém-nascidos,	 às	 gestantes,	 dentre	 outras	 ações	 de	 saúde.	 Objetivo:
Demonstrar	 como	a	enfermagem	pode	se	desenvolver	ofertando	ações	no	atendimento	domiciliar.	Método:	Revisão
literária	 de	 três	 artigos,	 publicados	 de	 2020	 até	 2024,	 voltados	 para	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 em	 ambiente
domiciliar.	 Utilizou-se	 como	banco	 de	 dados	 scielo	 e	 pubmed,	 onde	 de	 992	 artigos	 foram	 selecionados	 três	 artigos
dentro	 do	 tema	 escolhido,	 de	 acordo	 com	 o	 critério	 de	 inclusão:	 publicados	 em	 português,	 com	 texto	 completo
disponível,	artigos	focados	na	enfermagem	e	exclusão:	publicados	em	língua	estrangeira	e	artigos	em	resumo	simples
e	 fora	da	 temática.	Resultado/Discussão:	O	cuidado	domiciliar	possibilita	ao	profissional	enfermeiro	maior	autonomia
em	suas	 consultas,	 além	de	auxiliar	 no	autocuidado	do	paciente.	A	 resolução	464	de	2014	do	Cofen	 “normatiza	a
atuação	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 na	 atenção	 domiciliar”	 lhe	 dando	 autoridade	 atuação	 em	 campo	 profissional.
Dentre	 as	 ações	 ofertadas,	 pode-se	 citar	 a	 consultoria	 em	 amamentação,	 furo	 de	 lóbulo	 auricular	 humanizado,
cuidados	ao	paciente	acamado,	à	criança	e	ao	recém-nascido,	dentre	outras,	onde	o	profissional	pode	ter	sua	própria
empresa	de	cuidados	Home	Care	ou	ser	colaborador	de	uma	instituição.	Sendo	assim,	os	cuidados	domiciliares	podem
oferecer	maior	autonomia	de	atuação	ao	profissional	e	cuidado	ao	paciente,	 lhe	proporcionando	maior	independência
de	atuação.	Considerações	finais:	Em	vista	dos	argumentos	apresentados,	percebe-se	que	o	cuidado	domiciliar/Home
Care	proporciona	autonomia	ao	profissional	de	saúde,	tem	uma	menor	carga	horária	de	trabalho,	melhor	comunicação
com	a	família	e	paciente,	melhor	adesão	a	programas	de	prevenção	aos	agravos	clínicos	e	uma	melhor	assistência	na
promoção	de	saúde.	Com	Home	Care,	os	profissionais	da	equipe	multiprofissional	tem	uma	melhor	comunicação	entre
si,	e	podem	se	doar	mais	aos	seus	pacientes	em	relação	aos	cuidados	personalizados,	garantindo	uma	 rotina	mais
tranquila	ao	profissional	de	enfermagem.


